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1.   INTRODUÇÃO

O  título  do  PI  é  “INDICADORES  PARA  TOMADA  DE  DECISÃO”,  cujo

objetivo é combinar a análise dos indicadores de liquidez e atividade com a análise do

ponto de equilíbrio de uma empresa industrial.

Os indicadores são métricas importantes para analisar se as ações adotadas dentro

de uma empresa estão sendo alcançadas para se atingir os objetivos propostos.

São ferramentas de gestão que medem o desempenho da empresa, metas traçadas

e objetivos atingidos ou falhas, permitindo assim a comparação de dados passados com

resultados atuais.

Poderemos saber através destas ferramentas de forma integrada onde e como os

recursos financeiros e humanos estão sendo utilizados e os resultados atingidos.
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2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA

A empresa escolhida para o PI foi a Klabin S/A, com a matriz situada na Av.

Brigadeiro  Faria  de  Lima,  3600  -  Itaim  Bibi  estado  de  SP,  inscrita  no  CNPJ

89.637.490/0001-45. Sua principal atividade hoje é a produção e exportação de papéis,

com foco na produção de celulose,  papéis e cartões para embalagens,  embalagens de

papelão ondulado e sacos industriais, além de comercializar madeira em toras.

Sua  história  começou  em 1889,  quando  o  Lituano  Maurício  Freeman  Klabin

chegou ao Brasil, no início vendia cigarros para empórios e albergues e logo em seguida

começou trabalhar em uma gráfica, que posteriormente foi comprada por ele. 

No ano seguinte criou a M.F. Klabin e Irmão, empresa que atuava com tipografia

e artigos de escritório, alguns anos depois de juntar com seus irmãos Salomão e Hessel, e

primo Miguel Lafer, fundaram a Klabin Irmãos e Cia - KIC, ainda no ramo de tipografia e

importação de artigos de escritório. 

Em 1902 arrendaram a Fábrica de Papel Paulista e começaram a produzir papel, e

em breve estava entre as três maiores fábricas deste setor no país. A partir do ano de 1931

até os dias de hoje, a Klabin não parou de crescer e inovar, e hoje conta com 19 unidades

industriais,  sendo  18  no  Brasil,  em  nove  estados,  e  uma  na  Argentina.  Possui  três

unidades florestais, sendo no Paraná, em Santa Catarina e em São Paulo. Mantém também

14 escritórios distribuídos em várias regiões do Brasil.

https://tissueonline.com.br/klabin-comemora-120-anos-de-historia/
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3.   PROJETO INTEGRADO

Nesta etapa do PI são apresentados os conteúdos específicos de cada unidade de

estudo e como são aplicados no respectivo estudo de caso,  utilizando para isso,  uma

empresa real.

3.1  ANÁLISE  DAS  DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

Com  base  nas  três  últimas  demonstrações  contábeis,  realizaremos  a  análise

vertical e horizontal explicando os valores obtidos para cada um dos períodos.

3.1.1   ANÁLISE  VERTICAL  E
HORIZONTAL

Análise  Vertical  e  Horizontal  da empresa  Klabin S/A durante  os  três  últimos

períodos.

 O AC apresentou um crescimento entre os períodos 1 e 3 de 25,89%.

Caixa  e  equivalentes  apresentou um aumento  considerável  em relação  ao ano

anterior, 45,46%, representando 24,03% de todo o ativo.

Clientes e estoque apresentaram uma queda gradativa em relação aos períodos 1 e

3.

Tributos a recuperar tiveram um crescimento significante entre os períodos 1 e 3

de 87,38%, representando 1,46% do total do ativo.

O ANC apresentou um aumento no período 2, justamente em relação aos tributos

a recuperar, 51,83% e do total do ativo 5,6%.
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O PC apresentou uma variação entre os períodos, onde fornecedores apresentou

uma queda representando 13,33% e em relação ao passivo total 2,95% e debêntures um

crescimento em mais de 90% em relação aos períodos 1 e 3 e do total do passivo 1,65%.

O PNC apresentou um aumento no período 2 e vem se mantendo representando

29,42% em relação aos períodos de 1 e 3.

Empréstimos  e  financiamentos  representam  65,73%  do  total  do  passivo  não

circulante.

PL em reservas de lucros teve um aumento de 85,70%, entre os períodos 1 e 3,

representando 3,83% do seu total.  

3.1.2   INDICADORES  DE  LIQUIDEZ  E
DE ATIVIDADE

Também com base nas três últimas demonstrações contábeis da empresa escolhida

para o projeto, a equipe deve elaborar o cálculo e comentar o resultado para os seguintes

indicadores de liquidez:

● Liquidez Corrente

Para cada R$1,00 de PC a empresa possui AC de R$4,40 em 2019, R$2,93 em

2018 e R$3,15 em 2017. O índice apresentou queda em 2018 por ter um saldo de caixa

(disponível) pequeno. Já para 2019 um disponível alto.

Figura 1: Liquidez corrente

● Liquidez Seca

Para cada R$1,00 do PC a empresa possui um ativo líquido de R$2,98 em 2019,

R$1,60 em 2018 e R$1,90 em 2017. A queda ocorrida em 2018 deve-se ao AC de curto
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prazo (disponibilidade caixa e bancos) baixo e um aumento no PC (obrigações de curto

prazo).

Figura 2: Liquidez Seca

● Liquidez Imediata

Para cada R$1,00 de PC a empresa tem recursos imediatos disponíveis em R$3,65

em 2019,  R$2,18  em 2018  e  R$2,35  em 2017.  Onde  em 2019  houve  um aumento

significativo decorrente da diminuição do PC.

Figura 3: Liquidez imediata

● Liquidez Geral

Para cada R$1,00 de dívida de curto e longo prazo temos AC e realizáveis longo

prazo de R$0,73 em 2019, R$0,74 em 2018 e R$0,76. O índice vem diminuindo entre os

anos, decorrente de um aumento no PNC, com investimentos de longo prazo.

Figura 4: Liquidez geral

Além dos indicadores de liquidez, apresentamos o cálculo do ciclo operacional e

financeiro da empresa por meio dos indicadores de atividade.
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● Giro de estoque = Custo prod vendido/estoque = 7241234/1332224 = 5,44

Os estoques da sociedade renovam 5,4 vezes em relação às suas vendas.

● Giro Contas a Receber = Rec.Op.Líquida/dupl a receber = 10271839/1859505 =

5,52

A empresa gira 5,5 vezes até receber por suas vendas.

● Rotação fornecedores = 7241234/1024256 = 7,07

A empresa gira 7 vezes para liquidar seus compromissos com fornecedores.

Podemos também saber qual a média para recebimento da empresa:

● Prazo médio cobrança = (Dupl.receber/Rec.Op.Líquida) x 360= 

(1859505/10271839) x 360 = 65,17

A empresa leva em média 65 dias para receber suas vendas

● Prazo médio pagamento fornecedores = (Forn a pagar/compras) x 360 =

(1024256/7241234) x 360 = 50,90

A empresa leva em média 51 dias para pagar seus fornecedores.

Através da análise dos índices de liquidez e o conhecimento dos ciclos operacional e

financeiro, os gestores poderão traçar estratégias para um bom resultado e uma vida longa

para a empresa.

3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS

Neste tópico do Projeto Integrado, realizamos um embasamento teórico sobre as

principais classificações de custos e despesas, assim como elaboramos o cálculo do ponto

de equilíbrio da empresa.
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3.2.1   CLASSIFICAÇÕES  DE  CUSTO  E
DESPESAS

A  equipe  deve  diferenciar  os  conceitos  de  custos  e  despesas,  assim  como

comentar sobre a classificação entre fixos ou variáveis, e diretos e indiretos, utilizando a

empresa  escolhida  no  projeto  para  contextualizar  por  meio  de  exemplos  as  referidas

classificações.

Custos: São  os  gastos  da  empresa  que  estão  ligados  diretamente  à  produção  ou  à
atividade-fim  de  uma  organização,  como  por  exemplo:  compra  de  matéria-prima,
pagamento de salários, contas de energia, entre outros.

Despesas: As despesas são todos os gastos relativos à administração da empresa, como as
áreas comercial, de marketing e financeira. Ou seja, são os gastos necessários para manter
a estrutura funcionando, porém, não contribuem diretamente para a geração de novos
itens que serão comercializados. Exemplos de despesas: contas de telefone, salários do
setor administrativo, comissões de vendedores etc.

Fixos: O custo e despesas fixas são aqueles gastos que existem todo mês, independente se
a quantidade de vendas aumentou ou não, ou seja, ocorre independe da quantidade de
produtos vendidos ou serviços prestados. por exemplo, o aluguel de um espaço ou de uma
máquina 

Variáveis:  Ao contrário  do  fixo,  os  variáveis  passam  por  alterações  relacionadas  a
alguma variável na produção e nas vendas. Como exemplo, a matéria-prima, os insumos
produtivos e os tributos.  Ou seja,  quanto mais  a empresa vender,  maior será o custo
variável, pois há uma relação direta entre os dois fatores. 

Diretos: São aqueles que estão ligados de forma direta a um produto, linha de produto,
centro de custo ou departamento.  Exemplos: Matérias-primas usadas na fabricação do
produto,  Mão-de-obra  direta,  Serviços  subcontratados  e  aplicados  diretamente  nos
produtos ou serviços.

Indiretos: São  os  que  não se  pode  apropriar  diretamente  ao  produto  ou  serviço  no
momento de sua ocorrência, não pode ser atribuído diretamente a um produto, linha de
produto, centro de custo ou departamento. Necessita de rateio para atribuição ao objeto
produto ou serviço. Exemplos: Mão-de-obra indireta, Materiais indiretos

3.2.2   PONTO DE EQUILÍBRIO

Apresentamos  o  conceito  e  identificamos  o  ponto  de  equilíbrio  da  empresa

determinando o nível de vendas necessário para alcançar o lucro desejado.
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Para esse cálculo, a equipe deve considerar os três tipos de pontos de equilíbrio:

● Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC): para um resultado igual a zero;

● Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE): para um determinado resultado em

Reais ou em percentual (%), a ser definido pela própria equipe; e

● Ponto  de  Equilíbrio  Financeiro  (PEF):  desconsiderando os  valores  não

desembolsáveis

Como algumas informações para o cálculo do ponto de equilíbrio podem não ser

divulgadas  pela  empresa,  os  estudantes  podem  considerar,  para  efeito  didático  e

ilustrativo, que os valores dos custos sejam todos variáveis e das despesas sejam todos

fixos.

PEC (Ponto de Equilíbrio Contábil)

Esse método mostra a quantidade de vendas necessárias para que o seu lucro seja

zero. Leva em consideração seus demonstrativos contábeis para te mostrar exatamente o

quanto  você  precisa  vender  para  ficar  com lucro  zero.  Ou seja,  qualquer  quantidade

abaixo desse valor deverá ser inaceitável para o seu negócio, pois irá resultar em prejuízo

Gastos fixos: R$ 30.000

MC: R$ 300,00 

● Fórmula: PEC = Gastos Fixos / Margem de Contribuição

TOTAL PEC: 100

PEE (Ponto de Equilíbrio Econômico)

A  empresa  determina  um  lucro  mínimo  desejado  para  realizar  o  cálculo,

representando uma remuneração ao capital investido nela. Na prática, esse cálculo sempre

deveria ser utilizado em conjunto com o ponto de equilíbrio contábil,  já que existem

sempre  dois  parâmetros  de  análise  financeira,  quanto  vender  para  não ter  prejuízo  e
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quanto vender para lucrar o desejado. O cálculo já leva em consideração o quanto você

quer de lucro, mostrando produtos ou serviços que precisam ser vendidos para você ter

retorno.

Gastos fixos: R$ 30.000

Lucro desejado: R$ 300.000

MC: R$ 300,00

 Fórmula:  PEE  =  (Gastos  Fixos  +  Lucro  Desejado)  /  Margem  de

Contribuição

TOTAL PEE: 1.100

PEF (Ponto de Equilíbrio Financeiro ou de Caixa)

Não leva em consideração a depreciação e a amortização, fatores que diminuem o

lucro  contabilmente,  mas que  gerencialmente  não representam saída de caixa  do seu

negócio.  O cálculo  não leva  em consideração gastos  que não vão sair  do seu caixa,

mostrando exatamente quanto você precisa vender para ficar com o lucro zerado. O único

problema é que ela não te prepara para momentos de troca de máquinas ou equipamentos

que precisarão ser trocados no futuro

● Fórmula: PEF = (Gastos Fixos – Gastos não Desembolsáveis) / Margem de

Contribuição
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4.   CONCLUSÃO

Abordamos neste trabalho as análises das demonstrações contábeis e explicamos a

análise  horizontal  e  vertical,  utilizadas  para  verificar  a  saúde  financeira  e  fazer

comparações entre contas e períodos.

Apresentamos também, a diferença entre custos e despesas e como classificá-los

da maneira correta. 

E  por  fim,  cálculos  para  encontrar  os  pontos  de equilíbrio  para  verificar,  por

exemplo, a quantidade necessária que precisa ser vendida para cobrir os custos.
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